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O OCCIDENTE 


team que. 
emana do ita divino, aceumolando de 
ferra: tal as pumeiras representações, 
qua ndavavam as amadores de nov 
dades tucatraes deitando os Dofenbocea 


Carlo, em D Maria, na A 
id, no D Am meia ida? 
E ea al o os gemoro today de ser eleo- 
ay À arendade, 

Dina revista e jm tyaterio; uma opera comi 

mt poça raneoea das mi afamado E algm 

“Rsbenma hor, por mis ques foras gritem 
inc que nel não é ponivelt 

Boda arriapene. er. fodas Aa direcgfen. En- 
eohtgam-so subindo e descendo Chiado. A lx dos 
exodiditos flgem no Interior as aedas Uranens 

E pleno lover. 

5. Caros, que é quem mos almanachs elegantes 
marea o púncipio da estação, tem mandado pôr 
OR aços a Peças ane tis enthasiama O 
pai agora Touca, Bol, Lahengrin, Mle- 


“Lado tragedias, com mortos nos finnes, mortes. 
horriveis, micidios, homicídios, tomo é por tm- 
quanto de prixe na scena Iyriea. 

“enores, damas o barytonos andam sempre far- 
tos de morrer, ainda qué mais conmodamente 
o Zacconi, quo tem fama do sor o mais perito n'es- 
do rendoso oficio, 

O que é devêras para temer, por dobrada eau- 
4a, é que muito em brevo nenhuma d'essas mortes 
“os cominova em deem. 

À, serio do crimes parece querer andar muito 
longo do seu termo. Os ars nasnasinos continham 
danilo nos Jornnes uma protecção escandalosa. 

Logo depois d'aquello drama do apaisanado an- 
patelro disparando “o rovolver sobre quem o intri- 

ya em dimento imisto- 


o per 
Plone 


mto 
nda 
no ii andarem agora disparando Aro mu ra 
do enbeçãe nº ln tap Ho nloee como semprs, 
los ans 
tal no Amo Hom talo devia nar nloguia, 
duma proventos à Dona fast 

8) tampo. tem ajudado pouco. Nom ory proeiso. 
quo o Sarngoçano resmualhamao para prover a tal» 
onda. destas elvis, quo tranformaram Lisboa 
aum amar do Tama. 

A stndo a ahava,aê sbt um cano no Ro- 
colo Amilando no last 

Ao apos din, tempo tem coro alegro 
pai mo pelo m 

É" que Dat o mote de Natal para abrir aoeri 

phr desperta auavissimas snsilades! Quem 
aver Ao desgraçado na mundo que ma do re 
sorte arg janta alegro do Plim mar 
eoneliago: mresão di, Malu carinho de mir 
andando? Até 0 potira davi tar dido Nesse dia Va 
milho esmola. 

E si in, a amam res & mo 
obtia “do  enenntidora tradições om Fortugal E” 
Und. na. cidado, É choio do poesia nas aldeina, 

Ambar da moia mólto ha do dempre commover 

“quo foeutm vluendos eristâmente. O ropicar dos. 
glios alt. noito, o cânto do orgão, as autrollas q 
brilham 1. essi hor bão da sompeo fombrar-lhe 0 
momento vm qui ma Laredo muviram adro do edo, 
em qo no et brilho tido vía eotrella, qua mo 
num, antronomo coiso. 

Qua diiorença entro o eum 
e traniquílo destes dia un Alogria dida a balham- 
da d'GaHO Loinpo que Mão tAvd, qua Ha chama em- 
trudo, e dá volta à inuito miolo alevolisada? 

“Andar tora 08 Pobras penis enteurriando a 
Jam ae sena rs & Com aa penas molhadas tinham 

alimo, como. nabendo 16 Weg 
parava O bando de gal 
anbetituido pelo outro mais hmmundo dos ohéchês, 
as pennas por outras muito mais ilescontoladas, 
pane eliicanto pelos clniçs negros da E 
trela. 

São férias agora e isso mugmenta, e muito mais, 
a alegria d'ustas tempos, 

“Ae casas teem autos elaridade « É falta de par- 
“ut mio arvore tocm elias elilreios á furta desde 
madrugada até à noite. : 

“Para mais animar Lisboa vieram ahi os estudan- 


lamento prienimo 


tes de Coimbra com a sua tuna dar um espectacu-| 
to no thcatro D. Amelia. 
Pois não obstou a chuva, que logo na noite da 


chegada começou cahindo torrencial. a que as raas, 
por onde haviam de passar, se enchesscia de gen” 
te, que os applaudia e os atelamava. 


bertos annunciando a es- 
tação de inverno, começaram tambem abrindo suns 
salas alguns dos mais elegantes membros da socio- 
dade portogueza. 
musica tem servido de pretexto para algumas. 
dossas remiões o felizmente que o gosto pela 
mais bella das artes assim se vae entro nós. 
bau, em grande parte devio À leia 
ilustres senhoras, entlusiasticas apai 
s mestres immortnes. 

“A cliava continuada, o horrivel estado das runs, 
não tem permittido os passeios pela Avenida, tão 
animada sempre n'este teropo, quando as tardes são. 


D, ria Pla, de via Badove Tonga via 
rio Ratrang 
lhos está quaai completa ; pódo levantar atas 
oleta, quando derem entrada ua eidude us repre 
aentantes do. paia na proxima reunido dus Crie. 
“Correu a balela de crivo ministerial, mas foi lo. 
“go denfli pelos tuas ne is 
(ue. deputados eleitos teria por láso todo o 
eco va, Rigor ei Meto, 4a à 
do À 
sejamos pare glo- 
ção da pala pica. 
o alguna purhalmos, eu- 
o ns dicoads e balao 
aee a cutrab-gla. 
E durante emses dola meses us tm, uma o 
ouros Aitabirão o alhares” dna galerias onde cuz 


ela Pelos «maior att 


vio se aovumalam apra mal pro 
y e j lies 


tos” upplaudle ou novor, ab que esta 
dem. comiam valor. Depois é gun era di 
e mal dolor, potqua: nn posição Dvejaval 
menta ala À a de menino esperançoso 

Teitos antrarão este primelpio dineemo a talvas 
ont les ox que, de volt do Meus, encontrares 
a menos, ao elegarem 4 Portugal, 04 inquisitoriawe 
tormentos do Togareto 

Pareos que vio. d llstorin. Como elles 
Fonte tam o neta em dnaala das norias cela 
bra alfandega 


obiegado ao fim do anno, que, 
ferragem velhas, quasi no ter. 
ad despenhar-so no nbysmo 


D'aqui à ponoo pertence a história. Não selo que 
eli la dor que dlzer, Como de todos + mal 
Te o muito mal. Cada qual consultado, Lerk sua 
opinião muto diferente  tmas, cm gera, dir como 

todos diz a historia, muito bem e muito iu]. 
im do amo que principiou o seculo, ha de v se: 
nto parecer dom lo. * O 
à ropublies Areentina e 6 Cha quê pas 
recon estar de neto, cm eoatiuar 0 desncardo 
na banalidade. Ainda vei love essa paz geral por- 
que andam, Da tam 

Cove, chove contluuname 
brio. Mas os lavradores andam contontas, por em- 
ctgnto, 

Na 


que 0 tempo é mais triste. 


Denembro! 


pa 
lo 
fo 


cp temp aii. 


pise o te, Ch 
tempo à enetebicom mort, 
Voltar epa pra 


Um bocadinho de plilosophia optimista dos men 
tempos de porta. 
«João da Camara. 


— o 
NATAL 


mu edicto do Imperador Augusto m 
É alistar todo nr amis do se 

rio, pelo que todo o povo se desm 
quieto e se dirigo: para Berhlem, 
Cidade de David, 
que os profetas haviam 
annunciado de que o Messias nasceria en Bethlem. 

Em obdieneia no edito do imperador, a Vir: 
gem Muria e seu Santo Esposo José se dirigi- 
ram para a cidude de David, onde já não encon 
rara hospedagem, em quém os quis rece. 

er 

“Tiveram de recolher.se u um presepio e ali, pes 
la meia noite de 25 de desembro do anno 4/00, 
deu a Santíssima Virgem à luz 0 prométtido Mes- 
siax Jesus Senhor Nosso 

N aa humilde e desconfortavel morada nas 
ceu o Redemptor, e os mais humildes pastores fo- 
ram, tambem, quem primeiro tiveram notícia dor 
imcomparavel acontecimento; pela revelação d'á- 
quelle Anjo que lhes disse encontrariam n'um. 

resepio de Buthlem um Menino envolto em po- 

res panos e que este era 0 que lhes anunciava, 
o qual era toda a esperança de Israel. 

É os pastores para lá se dirigiram & aduraram 

a Jesus Nascido, 

E os Anjos cantaram Gloria im exelsis Deus, 


“ 


Aoy humilde de seguram os podiroson, em ren= 
asp prelado Radem pior do Mundos 

DO Orient vleram os eis Muge rabidos por 
uma Estrada do destonbránie Dio, que 6 he 
Homo Ceu apareceu como signo Nusclimento 
“gala sra N 

ásia Esta golo os Mot, em sa Jormas 

do,ão Prep de tina, onto adoraram a az 
tube Bow alleracaram Inca, myrra ouro Am 
Pô ue traviam dor seus reinos 

E and om humildes e grandes da erra pronta 
quim + dbração no Redemror da Macuidado 

É grande Toma hit rejabila neste: dio 
dê pas é demon, 


— ro — 
O conto das tres maçãsinhas d'ofro * 


a vez um pao quo tinha sete fe 
lhos. Gomo não tinha cam que os man- 
ter, nem trabalho para Jhes dar, Tam: 
brovse de 04 despedir todos por aéio 
mundo fórh, para que fossam prod 
rar vida: Clutmou-os ento, O disso-lhos assim x 
— Filhos, eu não tenho qua vos dar, u nem se 
pes ebolho e por io. é reco que cn um 

e vós vi tratar da vidi, & flihe para o se sus» 
tento, porque eu já esto muita velha e não pos: 
so emáts, 

O rapazes ficara toitas muito pervativos, mas. 
nenhum d'elles disse palavra, Quinda chegou a 
ora la partíd, O pae nois o tm velho & dise 
sele assim 

— Vê Já, filho, qual queres mais :u minha bens 
ção, ou nm bocado de pão para o caminho 

E ANale quero o pão; respondeu o flo mais 
velho. 

O pae partiu uma fatia de pião e deu-a no filho, 
que logo em aepuida ac foi embora. 

Chamou depois a seguinte em edado, e fer-fhe- 
a mesma pergunta; e este respondau tambem que 
mais ques o pio e responderam o mimo oh 
outros todos, até ag sexto. 

Velo depois o mais novinho, que tinha só sete 
annos, e disse lhe O pat as mesmas palavras 

— Vê Já, filho, qual queres mais : se O meu pão. 
se a minha benção, 

O pequeno póz-so a chorar, é respondeu que: 


E o Hvr e mens amas, o Trladado Cool, 


O OCCIDENTE. 


«mais queria à benção ;— e o pae deitou a benção. 
do filho mais novo, quê se foi embora sempre a 
chorar. d 

Sabiram os rapazes; é cada um tomou por ca. 
minho aiiferente, à procura de trabalho, ou de 
algum amo para Se apreitar, O mais pequeno, esse 
à Bem dizer nêm tabia aonde ia, porque nem eda- 
“de tinha para se governar, é às vezes sentava 
debaixo duma arvore, é punha-se a chorar já mui- 
to cançado. Até que É bocca da noite encontrou 
ama mulher muito bonito, que sé voltou para 
elle é disse-lhe assim 

Menino" tu onde vas? 

A ganhar à vida — respondeu o pa 
vêr se encontro um amo para me apreitar. 

— Tão pequenino? [... 

Elle então. contou-lhe O que se tinha passado. 
«com O pae mais Com os outros irmhos, é à appa- 
recida disse-lhe assim: 

D lQueres ta justar te commigo ?. 

= Sim senhora, quero. Quem me dera ! — res- 
pondeu logo 6 rapasinho. 

E então quanto queres ganhar? 

Euço que mé der 

— Bem então est 
tens de me servir. 


justos ! Mas olha lá que 
anos, & no fim dou-te tres. 
“maçãsinhas dioiro, que é a soldada. Queres ? 

— Quero, sim senhora. 

E o pequeno foi algum tempo detraz da ama. 
Mas vas sento quando, os dois desappareceram 
«no ar, nssitm como nfuma nuvem de fogo!—O pe- 
“Queno nem Unha desconfiado, mas a sua ama era 

jossa Senhora, 


" 


Por lá andou o pequeno sete annos, que lhe 
apareceram a elle só sete dins; e no fim a ama 
mandou.o embora, e deu-lhe as maçãrinhas do 
ajuste que eram três. 

— Toma | Dias à teu pac e diz-lhe que é pa- 
a te sustentar com las, mais aos teusiranãos; Po 
ma, Mas não a dês senão à teu pue, ouviste É 

O pequeno foisse logo embora muito contente, 
morto por dar no pae a tres magiisinhas, que h 
vism de chegar pora elle « pará 0s outros irmão! 
à quando já la perto de casa, encontrou dois que 
di tinham volto, mos por algnal ambos muito, 
pobres. 

"Ok tres poreram se então a conversar; é o mais 
novo cantou nos Irmãos a boa ama que linha ea 
Eontrada, é mostrou-lho ax tres maçisinhas. 


Ou irmos fiearam cegos com o brilho do oiro; 
“e Togo alli rogaram muito no mais pequeno que 
lhe désse nada um sua maçásinha. Mas elle res 


ponilou que $6,05 dava ao paé é 6 pae que as 
Fepartlte por todos como quizes 

Rita (isto, é como o irmiio não queria dar 
ns macia d boarmente, logo alli resolveram matál 
& e tirar vas depois, a ne bem à pensaram m 
Ahor o fizecams — mas. qual não foi o espanto 
elles, quando viram que nem depois de morto. 
arranchvam as. maçsinhas da mão do irmão 2! 

Ou dois resolveram então enterrar o pequeno, 
a foramise p'ta esa depois de o enterrar, e muito 
erantes que 0 seu crime se não saberio, porque 
ninguem “o tinha presencendo. Mas d'ahi a mer 
pouco Tai, Um pastor passa por all, e ve uma 
Emnna muito Viçosa e muito. bonitá, que nascia 
onde o pequeno estava enterrado | Gortou a e fer 
uma Mato, — Mas. vae senão quaúdo, 9 pastor” 
pena di bc, a 4 flauta impeça à dizer 


Toca, toca, ó pastor, 

meus iemãos mé mataram, 
Ver amor de tres maçãsinhas 
E no cabo não nas levaram. 


O pastor ficou muito aterrado com o succedido, 
e lose dali ande/a vim carvoeiro, que anda 
mo Monte à fager Earvão, « contou-lhe o cúso. O 
Earvoeiro, indi mais espantado, pega, na flauta 
& púeoke a soprar, e a flauta que entra logo a di- 
aero 


“Toca, Incw, carvoiro, 
O Metas irmos me mataram, 
[Pr amor de tres maçávinhas 
E ao calo não nas levaram, 


Vicou t-enrsueiro: que nem sábirtonde-era! 
E como estava de caminho para te para a aidei 
e a auto Unha avistado de falar, pediu, no pas. 
tor que Ih'a emprestasse, a vêr se lá plo povo. 
adivinhvam aquílio. 

Levou à Javta o carvotiro. a primeira casa 
onde centro foi a do ferreiro ; é logo alh contou 
o que tinha acontecia e mostrou-Ihe a Hauto. Mal 

iereiro n pe À hocea, a flauta que começa logo : 


o pequeno. A, 


“Toca, toca, 6 ferreiro. 

Que imeus irmãos me mataram, 
Pr amor de tres macásinhas. 

E ao cabo não nas levaram. 


A este tempo entrava ma forja o pae do morto, 
que ficou tambem muito admirado quando lhe con- 
tiram o-que dizia a flauta! Pega tambem n'ella o. 
pobre do velho, e põe-se a soprar e a Haut diz 
logo assim: 


“Toca, toca, 6 meu pae, 
Que meus irmão, me mataram, 


Por tres maçásinhas d' 

E ao cabo não nas levaram. 
O velho pôz-se muito branco, e acudiu-lhe logo 
jue, as palavras da flauta diriam respeito á sum 


ramentas. O pae 

nhou, porque mal 

à fladta para qui 
—'Toma | 
Leva o 


jocasse : 
essa flauta ! 
flauta à bocca, na boa fé, e ella 


“Toca, toca, meu irmão, 
Que to mesmo me matáste, 
Fr amor de tres maçisinhas 


E ao cabo não nas levaste 


tão «alli onde ao pastor, que os 
cortado a canna ; é cava-que-cava mesmo no sitio, 
não tardou que aparecesse o corpo do pequeno, 
é n/uma das mãos as tres maçúsinhas. 

Por mais que alguns fizeram, não foram copas 
zes de lhe tirar as maçãs; mas mal que o pae lhe 
tocou, abriu à mão e largou-as logo. Vu-sé então 
que se tratava d'um grande milagre; é levados á 
Presença do cadaver, os dois irmãos confessaram 
que se vinha passado, e jogo alli appareceu 


rgem Santissima. e" arrebatou para 9 cto 0 
corpo do pequeno. no meio 
Logo em seguida à 
dois irmãos ! 


ma nuvem de fogo! 
tra abriu-se, é enguliu 05 


Trindade Coelho, 
— e 
O PRESEPIO 


anno quie estava ma loja, 
um bairro escuro, em que 


Je exguelha, como esprel- 
de sol, entre 
tortuosa 


da familin, dos antigos companheiros de 
“los eles mmigos que ladravam de none 


Tudo lá tão longe! AN! ne clle soubesse! 
Pois nem vma logrima lhe viera annunviar o 

ultimo adeus, quando a ditigencia dera volta na 

entrada e eliê vira sumirem se os choupos 


imesinho de insirueção primaria, 
tenda, 
am pera csvadar. 
Tinham sido consultados o mestre-escoli 


moútrado de acordo: Não havia como 
ra fazer um homem, Ea var o Januario” 
casado. com à vilva do patrão, À loja 
cunhado d'elle, bom homem, aspero mas bom ho- 
mem. Os olhos baixos do Maneltito, fitos no 
chão, viam. no tijolo resplandecer aureolas, que. 
firaviim como o fogo de vistas pelas festas. 

“Ali estava, havia quasi um anno; e no desvão da 
escada, onde às dez horas o mandavam deitor, a 
morrer de calor no verão, no invemo a morrer de 
frio, punha-se à rever os campos é a casa deix 
dos” Sem as Jsgrimas, que lhe agora corriam em 

"hos pelas facês. 


im passado muito len- 
o, um biscoito ou ou- 


tro da mão papuda e oleosa do merceciro ha- 
viam-o ajudado na tarefa. Assim é que elle havia. 
de ser homem um dia. Mas o patrão mostrava 
major pressa, 

Pac, mio é mestre-escola nunca Me haviam lá- 
tido. Atreveu-se uma vez à declirao Foi peor. 

Chegou o verão, Às festas de S, Joii 
ro abgmentaram-lhe a tristeza. Reviu ncases 
“ias mais intensamente a alegria da aldeia, 08 
bailes à noite em volta da fogueira, a lda á fonte. 
pela manhã. o sino a tocar á missa, cello a pen- 
Jar que, quando fosse crescido, havia dê ter uma, 
namorada por quem queimasse uma alcaxofra, a 
quem cantasse umas quadras falando de estrellas 
é de flores. 

A bulha fas ruas, essas noites, não o deixaram 
dormir. Cada bomba era uma pancada no coras 
go, Um dola-do que pissou tocando arrancou 
Jhe lagrimas d'immensa saudade, 

Pelos Santos, com a melancolia do tempo, alt= 
da foi peor. 

Depois veio o inverno, começaram os dias de 
chuva, O mão tempo irritava o patíão, porque 
afugentava freguezes. Na loja, com recantos tmuí 
to negros, aecendiam,se muito cedo os candeei- 
ros, e o Manuelzito tinha pena da sombra em que, 
Je acolhia com maior amor, Pasmava 05 olhos, 
Tugia com o pensamento para muito longe, 

“Acorda, ralaço ! gritava-lhe o patrão. 

Estava a chegar o Natal. Que lindo era o Natal 
Já ma aldeia 

Andavam na rua a abrir um cano ; quastninguem. 
alí passava; os passeios eram cheios de lama: O. 
patrão andava furioso. 

Então o pequeno teve uma ldéa, 


Lembrou-se de fazer muito misteriosamente. 
um presepio, O segredo em que havia de traba-. 
Alsae mais O amimavo ná tarefa, 

“Todos os dias, muito a medo, emquanto o patrão. 
almogava ou sabia da loja algum instante, vinha” 
à porta, se não havia [rekuer à servir, espreitavay, 
corria, apanhava um nadinha de barro nas exca 
«ações do cano. Escóndia-o, e delisixo da balcão, 
Quasi às apalpadela», ja fazendo as flgurinhas, 

Assim modelou o Menino Jesus, que deitou aum 
berço de caixa de fosforo, Nossa Senhora dé 
mlida postas, S. José dé grandes barbas, os tr 
Reis Magos a cavailo, « os pastorá 


um a tocar 
nho dx cos= 


Eb hocaouiohos a ngirem olho», ouvidos narie 
E Boca Tinha mãos com cinco de tos recados a 
anivete e dais púsinhos que elle achava am an 
ésneo: 

Cm vas de apo 7 Dava de fer o cy ds 
coro o não tinha dolrado onde recortísãe a ce: 
rea, fez em papel branco uma meia luas vila 
quai dar na mena 

Aquele met passou correndo, 

Bs espera de Natal, a det e meiu o patrão 
mandou-o eita é subi 


atol que fingia 0 edu e progou nelle com um als, 
finete a meia lua; espalhou 0 Y 
“em volto das palhuss dispor às figurinhas 5 us- 
prendeu os anjon. Depuns fez uma carreira de fos- | 
Toros do cera, que tados se haviam de accendor. 
jo mesmo tempo, n'um deslumbramento, quando 
desse meia noite 
Deram onte e ires quartos, 
Ajoclhou e 
Battalhe O coração, que lhe parecia que deviam 
de ser milagronas as Neurinhus, que dleiias lhes, 
Síria algum “bem, consolação de sa vida triste. 


pm 
[e 
z 
fá) 
a 
3 
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O OCCIDENTE 


BOAS FESTAS, MAMÃ 
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O OCCIDENTE 


Que seria quando elle illuminasse o desvão da 
escada: e os santinhos se puzessem todos à lui” 
quis tanto como os verdadeiros £ Rezavilhes 
rezava-lhes. .. A'quella hora, lá na aldeia, toca: 
vam os sinos alegres é fam ranchos contentes es. 
mioho da cgreja: Lá dentro reluna o trono; e 6 
shcristão muito atirefado ia, vinha. =» 

Mei noite | 

Accendeu os fosforos e ficou-se embasbacedo ! 
Nunca assim vira coisa tão períeita. Os anjos voa- 
sam devéras, os cavalos dos reis galopavam, oro 
corria, a velas giravam no moinho e Os pontinhos. 
do Menino Jesus sorriam lhe no rosto a S. José e 
à Nossa Senhora | 

Posse à cantar, como lá na al 


Andava rºessas campinas, 
Esta noite, um cherubim: 


“Tão enlevado cantava, que nem ouviuo patrão 
abrir a porta, entrar ma loja, chegar ao desyão. 
Acordou-o do extasis um pontapé. 

— Isso 1... Agora lorgume fogo ú escada... 
Varre-mie já todo esse lixo. E 

E elle, à chorar, levantou-se, foi buscar a vas- 
soura. 

O Iyruto continuava aos pontapés. 

= Válooo vál 

Mas quando se deitou, ensontrou na coxerga 
uma figurinha, Apalpau-a'; conheseu-a logo : era 
a do Menino Jesus, Beijou»a muito. Pear vida le- 
vira do que elle. E chamava-lhe mano. 

Sentiu de repente um dó muito grande do pa- 


não, que não Vira nada, nem que dra 180 bonito 
ajuelle menino, com um olhar tão meigo nos seus 


nhos picados. 
João da Camara. 


— ro 
ARTE NOVA 
Seenas da míseria 

FRito vás mudando com o tempo! 

DA Modicnaae as Melos é gom elas, 


05 1509, 05 COntumes, 
9 caminhar do progresso! E a ei- 
o 


Paçõos o; poderosas de 
end ; opulentas de saber e arte, inimi 
avela hojo; e extinguiram-se deixando raros ver- 
tipios o confusas memorias. 

“Tambem asta clviliação que deslumbra vae Já 
deçade 

Páde sor que Inbore em erro, mas quantas ve- 
xom em horas de meditação tenho uvidado da 
raelio de meus julsos, se Veja. eppiaudi e enalt- 
cer urna indigmidade ou uma tolice s 
Dar e uma perinde eterna ou mesa 
ritos ron 

Tudo vie mudando com o tempo 

alves todos tenham razão e por hs 
“om meu penar 

Tita vem para lhes contar o que vi e ousit 


quedo-me 


Uma noite destas descia à milha rus, mentido 
vma capa a conjurar o (ria é 4 Neve que 1e de 
reli em chuva misioha, pos 
Ave, ven alçada 
Ameaçado nte, 


atado ma sololra ale uma. pórta 
com Um rapúsito de uns dez ou doze andos que 
clioramingava pura ali sem tecto e sem conforto, 

Deriveme, 

O imlstra multo chgado no humbral como se 
ul Mhe viesse ogasalho, mal cobria o corpo com 
um fatinho eshorucado, os pés nus sobre a lama 
molhada e 4 chuva penctranilo he té nos oisos. 

== Penho fome, soltava. 0 capasinho por entre 
chóro, como um Quefxume da sorte que navimi'o 
abandomava, o novinho e tão desgrasadinho. 

= Tenho fame, repetia no mesmo chóra, mas 
sem ae dirigir a hiniiiem. Era. um famento 
lhe sahix da alma, obrigado pela necessidade im- 
preterivel do estomago. 

Se estava tanto frio! 

“Tenho fome São palavras que tocam b cara: 
ão im duro, 

Penso que ninguem que atente n'ellas deixará 
de sê sensibilisar e de acudir no desgraçado que 
5 profere, dolorida é ainceras como as do rapa- 
= sinho, 

O lioas esc idbra, quando <apelmen aver: 
| uadz pela fórma que são ditas, coma as diria o 
pobre pequeno, h'iquella quittura amargurada 


do, 


em que azia, aconchegado do frio no humbral da 
Porta como Se fôra ao collo de sua mãe. 

Todos o deveriam ter soccorido, pensei. 

Tanta gente que ta é vinha. 

Mas o rapazinho ainda ali estava chorando e te- 
ritando com frio. 

— Tenho fome. 

E se ninguem aínda tivesse attentado elle 2 
Ali cosidinho com a porta, À chuva e a frio faziam 
andar depressa ; cada qual rebuçado como melhor 
podia, andando, andando, sem saber de quem es- 
tosa. 

Tanta vez se é exoista sem querer. 

“Tudo isto me passou rapidamente pela ideia e. 

ando o meuprimeiro impalionãofosse o de seu. 
ir aquella criança, estes rapidos raciocinios não 
me deixaram duvida que o desgraçadinho tinha 
fome. 

Pensei em o levar á primeira taverna que en- 
contrasse, e ahi mandar.lhe dor de comer. 

— Vem cá rapasito. Vou dar-te de comer. 

Mas ele não se moveu e foi repetindo por entre 
o chor 

= Tenho fome. 

Já sei, Vem Comer ali a uma taven: 

— Tenho fome, repetia, sem se importar com as. 
minhas palavras. Y 

Pensei que não me ouvia bem por causa do bo- 
(licio da rua. Approsimelme mais e, abaixandome, 
renetilhe que viesse comer. O redebrou o 
choro einsistiu. 

— Tenho fome, hi, hi, hi, tenho fome. 


Dolorosa impressão me causou o cynísmo pre- 
coce d'aquella criunça com que os paes ou que. 
jandos lhe iam envenenando 6 coração. 

Sabia de crianças que andavam mendicando por 
conta dos paes ou nssoldasados por exploradores 
dessa industria ignobil que se propaga nas gran- 
des cidades, 

Encontreiime na presença de um industrioso 
“essa especie, bem ensaiado para representar o 
seu papel. 

Compreendi que as antigas formolas mendican- 
tes estavam banalisafas e fá não comovia ninguem 
o pedir mma emo plo amor de ru. 

fra preciso inventar novos processos. Ser artis- 
ta na mendicidade como em outra Qualquer ma- 
nifestação social, 

uantos descem, dercem, para subi: 
uintos estudam para enganar. 

Que É muito que a mheriafanara a quem negam. 
“e pão do espírito, cofite como melhor hade ndqui- 

à pão de corpo... 
uh mais pervertido? 
Talvez todos tenhy 
em meu pensar, 


vieron ooo, 


mM paiz conseguio. como a patria 
dos judeus fazer Eonvergir sobra alas 
altenções dor poras nor modo tão ld- 


outrora por 
ras de Canaan 


o mondo de 


io. particular, uma, 
ir proporções de lei 
à uma sociedade inteiras à lampada 


de do Tibre até muitissimo 
Jongé de seu foco radiante. E 
pois, partindo das coisas mais fivolas pos. 
demos chegar às concepções mais arrojadas e aos 
resultados mais giguntescos, não admira que nos 
impressione e detenha tudo quanto em ai paten: 
têa grandeza real e importancia não mentida. |. 
Quem, vendo na arena vegetativa da natureza 
dotapica a Dionaca muscipula, Drosera ratundifo- 
Jia, Nepenthes, Sarracena, Cephalothus alimentos 
rem-se de insectos ou de pedaços de carne, não. 
scentregará a copitações profundas = ao folhear. 
as paginas da historia de Israel, quem não se sen- 
tira enlevado diante da quadro empolgante qu 
retrata a existencia de Moysés? 
para escolher em Moysés nsstumpro 
de suns mais bellas poesias o auctor dos, 
Miseraveis, epopên sublime em que se destacam 
O bispo Myriel e João Valjcan; o forçado liberto, 
tigurar admiraveis, creações typicas € perfeltissi” 
mas de verdadeira piilosophi do semidmento, 
; Quando o filho de Jacob foi vendido por seus — 
irmãos 4 uns mercadores que, por &eu furno, o 
venderam no Egypto à Pete, official da corda, 
Ji tinham havido alzumas relações entro hebreus 
e pente d'nquelle puiz. , 
Em tempo porém de José o qual junto do Pha- 
seó goxaa de aueroridade ampli vei da Eypto 
Jacob com sun familia, figando-se em Goshen, 
Batejou-os a fortuna e crescau com rapidez incal 
sulavel a população primitiva 10 Egipto, dive 
um celebre historiador grego, Heroaóio, é uma | 
dadiva dó Nilo». 
Champollion deixou esta descripição ; l 


sPóde-se dur idén da fertilidade do Egypro, di 
sendo que a terra produz todos os mezes flôres 
e Íruetos, Semeam se os trigos em novembro, à 
medida que as óguas dó Nilo se retiram; os nar- 
eixos, aa violetas e a collocua Morescem y colhem- 
ae ax tamaras e o sebeste eo) detembro sas arvo- 
res perdem as folhas; mas 05 LfgOs, ns hetvas as À 
Hlóres, cobrem a terra por roda a parte dando-lhe 
& aspecto demova primavera Sm janeiro semeiam- 
se of trêmoços e outros grilos, As favas é 0 íoho : 

a laranjeira, a romanzalra florescem o6 trigos 
mosteam as suas expigas no: AltovIERynto, é no | 
Baixo colhe-se o sene, a canna de abucar e O 
trevo, No mex de fevereiro a verdura cobre todos 
aros, semela-se à Arros, apanha-to à céva: | 
da; as conves, 08 pepinos é os melões umadure- | 
cem. Em março as plantas é os arbustos Nores: 
cem recolhem-se o Irigos semendos em outu- 
bro é novenibro, Na pemeira quinzena de abril, 
apanham-so as rosas; em Segulda semeiam.se al: 
Fins Ueipos é ceitumrhe outros; O trevo dá segun: 
dr eurmada. Em maio, fazose à colheita dos teigos à 
Pinvecoo; à acacia, O Ninnê florescem, os Íructos 
temiporões são colhidos, tes como As Uvas, itos, 
alfatrobas é tambras. Im junho, o Alto-Feypto.— 
“olhe a cana de assucar. Julho, traz à plantação 
“orneror, do milho, a colheita dá linho é do algo 
dão, e a obunancia das uvas nos arredores dlo 
Calro. Em agosto a terceira camada do trevo, 
a florescencin do golfão e do juamim; ax vinhas 
as palmeiras estão carregadas de fiustos maduros 


» o mes estão já demasiado nqueor, À colheita 


«lax laranjas, dos limões, dos tamarindos, das azci- 
tomas 6 do arroz, anhuineit q mex de detembro. 
Em fim, em outdbro começam as sementeiras; a 
herva cresce à bastante pari oncultur o gádo, 

aelas « outros arbústos espinhados estão cabsr- 
tos de flôres odoriferas, Ê 

dio ha muda que eguale est riqueza e varie. 
dade de vegetação; que não se obteria d'um tal 
pai, de a indusíria « civilisação europias, pades- 
sem la espalhar todos os setiá beneficios Ze 


Tal como o descreveu o sabio Champollion na | 
passagem que acabo de inseri, vid-o 1 antigui- 
dade, Os hebreus permaneceram longos annos no 


tracto de pais que lhes fóra concedido e foi só de- | 
pois da expulhão dos hyksos que princípiou pura 
lles o perioo de sollrimentos vexatórios que 
transformou o seu viver prospero e alegre n'm. 
captiveiro insupportavel,| 

Ennreranto, engrosaando-lhe o numero cada vez. 
mais, um dos Phartós ordeaou o morticinio das. 
Greanças hebrêas do sexo masculino e tendo-se 
recusado às purteiras egypeios d prática dJesta 
idên infernal resolve o rei cruel que o Ni fosse 
tumulo de t4es ercanças. 


«Cuando o povo de Israel, escreveu Royaumont 
na Historia da Santa Biblia, soliria nó Esypto 
uma perseguição injusta e um rei ingrato queria 
extiniuir Uma raça À qual os seus antecessores. 
ram devedores do reino e da vida, um homem 
da teibu de Levi chamado Amrão, teve de Jo- 
chabed, sua mulher, um filho perfeltimente bello. 
Sia mãe, tocada. por tão grande belleza, fez um 
esforço para o gecultar durante três mezes, Co- 
mo pordm, as anens do Phorad eram executa- 
das severamente, foi obrigada à nbandonar seu fi- 
lho, com receio. de perder se ella propria. Fez 
uma especie de berço, de juncos enlngudos, é tem- 
do ahi metido à pequenino, assim 6 expor na 
borda do Nilo. Resommendou d irmã dello que 
do rio para saber o que lhe 
ut do Pharad, veio então ao Ni- 
lo para hunhar-se, acompanhada de todas as suas. 
crendas, Apenas avistou esta cesta de juncos, à 
sua curiosidade quiz logo mstruic-ae da que 
é mandou a uma as ruputigas que Nha fosse bus 
car, Quanvo vlW 9 menlho que chorava no berço, 
condocu-se dele; é q sua belleza ausimentano 
lhe ainda a ternura, resolveu saival/o.m 


Coincidencia notavel: o acto que restituia ao 
ser esta crégiiça exposta à beira de precipi 
feto que era devido ao Impulso expontanco 
coração terno, significava aliás uma infiseção ve. 
hemente pela filha gencrosa ds determinações de 
pas deshumano! 

“Ão Inocente, arrancado no abysmo por modo 
tão romuntico, foi posto o nome dé Moysés, sal- 
vo das aguas & à sua Nbertadora gentil quiz que: 
de glucabe no regio ileicar 

Moynds embalado na atmasphera moralmente 
delecério querela qusisenipro na hatação don 
ueôndes, passou a Infancia d juvontunta o attin- 
Riu à idado sitil forte de corpo e Instrunto pro- 
Tundamente do espirito. 
= Não lho  fol exteanho nenhum dos ramos ie 
aclencia cultivados eotão ni Igypio 

lstincro erudito 
o aecrarorio da academia honcasa n 
Griptions o Mollesel entres = falleculo no 
passado, dizia no Jnaio, sobre sr Afscon 
vlironilogha dos asspride do Nínvesos-» Moya 
o mis antigo é o male rorpoliaval 
engpiproreta» 

Moyaés. contando Já do annos de lilo vendo 
um “din um epypeio maltratar um heneou, matou 
o presor o tefulon-to no dezorio do Sihai vi 
dl denponar Soho, filha o nacerdote de- 

bro, 

Deus apparecendo-lhe no Horeb om uma sarça 
andente que. não ne conutmia, ordenaulhe que. 
tlrassã nau povo da excravidão. O filho de Am 
cin le Juchabed oedeceu pressurosa no impe- 
tio: eaquella voz que lhe respondêca do veio do 
posar 5 sou aves sou» & tendo iaimado o 

'haraó, para que consentisae a sibida aos hes 
breu do gypto à ia de irem sutificar no dez 
Núrto no Senhor, como esperimentasse uma re- 
cusa annuniciou lhe dley Moellos que cuiriam ao- 
bre os seux povos opprimindo-on: (agua mudada 
em Ane; Fa; mosquitos; mascandos peste dos. 
nnlmes; tlteras e tumores; grinizo e irovoada: 
gemitos,) 
dslgohdtas cravado are ias morte dn primo 

ne as famosav-=Pragas do Eypto-! 

Finalmento, oluida a permissão soliatêda, E 
quel déixoti o Esypto sob o mondo suprémo de. 
Aoyaés, contando em neu numero Goo ml Rae 
capazes de pegar em armas. 

Ao pusso que os Isrhelitas se apartavary assim 
“das terras do Nilo  altavessanam o mar Verme- 
lho a pé enxtto o Phúrió arfependido, querendo 
remediar 0 que fizera por sutpreza é evitar as 
consequencina Ultimas de sua leviandade, lonçou- 
e pa perseguição os focos: ms aqu mar 
silencioso « tránquillo À passagem dos hebreus, 
foi sepulchro enorme do Pharad orgulhoso e dé 
seu exercito estrnvisado, E 

Muyaés entaou então na margem asitica o can 

Imirável. que aleançou até nós de geração 
ração: Ê 


ia nó Senhor, que se glorificou a si mes- 


mo, e que precipitou no mar o cavallo e o ca- 
valiiro. 

«A minha forca « a minha gloria existe no Se- 
nhor, que toi à minha salveção; ele é o meu 
Deus, e eu o glorificarei; é o Deus da minha alma 
e eu o exaltarei 

“O Senhor mostrou-se como um guerreiro; o 
seu nome é omnipotente. 

»Lançou no imar Os carros, e o exercito de 
Pharaó; os seus grandes foram abysmados no 
mar Vermelho. 

*Os abyamos os cobrem; cabiram, como uma 
pedra, no fundo das aguas. 

“A tua dextra, O Senhor, assignalou-se pela sua 
força; a tun dextra, 6 Senhor, feriu o inimigo. 

— E tu aniquilaste os teus adversarios na immen- 
sidade da tua gloria; e enviaste o teu furor, que 
os devorou como uu atomo. 

«Às agues aecumularamse sob o sopro da tua 
colera; a onda corrente parou, solida; e os aby- 
mos sé eplanáram no meio do mar. 

«O inimigo disse; Eu os persegulrei, eu os al- 
spnçarey repartrei os seus despojos, & a minha 
alma ficará satiseita; desembainharei o gladio, e 
a minha mão os exterminara.| 

«O teu espirito soprou, é 0 mar os cobriu: fo- 
sam, obysmados, como O chumbo, nas aguos en 
recidas. 

«Quem te eguala em forço, é Senhor? quem se 
assemelha a ty tão resplandecente de santidade, 
terrivel, e admiravel em teus prodigios ? 

«Estendeste a mão € a terra os devorou. Na tua 
bondade, rerviste de guia o povo, que livraste, é 
levastel-o pelo teu poder, até no logar da tua san 
ta morad 7 
20: Povos levantaramse ititados: os habitam» 
tes da Palestina encheram se de colera; ox prin- 
cipes dEdom perderam o animo: os valentes de 
Moab tremeram; e os habitantes de Canaan con- 
sumiram se de medo. — 

«Que o terror é o receio do teu braço vigoroso. 
os mecommettam, ó Senhor; que fiquem imeno: 
veis, como. uma pedra, até que haja panado o 
teu povo, este povo, que fizeste teu. 

n 0h O! conduzirdo, tu 0 estahelecerds ma mon- 
tanha dá tua herança, na solida morada, que pa. 
ca constevisto, 6 Senhor; no teu santuacio, 6 
Senhor, que tuas mãos ali fundaram, 

O Senhor ratoará na eternidade, é além de to- 
dos os seculos 

w0. Phorós. entrou no mar com sous. carros, é 
cavallos, 6 Senhor fez coitar sobre eilgs as aguas 
do mar? porém os lhos do Jerael passaram a pá 
ensuto pelo tela das aguas, 


Linguagem scintlllante, poesia sublime o povo: 
ue Fesidiea 45 AnDOS Entra gabies por ventura 
e origem diversa é peotessando culto mumo vit 

ferente, compreiendew-a logo o acompanhou o 

inspirado. vale na demenuração pratssioa da 

seu reconhecimento so Eterno, repetindo em cê 
to: aCantemos. 0 Senhor, que ho gloriicou à sl 
mesmo, que precipiaw no mar 0 cavallo e 0 cas 
valieitom 

Maspero, homem de letras moravel, depois de 
referir 05, fottos relativos ao exe Da Mistolre 

ancicame des. peliples de POrienm acerescentou a 

Seguintes Tal € 4 Iustorla que tinha cursa entre. 

o Hebreus, no momento em que os seu livros 

fôraay redigidos um forma que hojo úôwm. Uni fac= 

to UNÍCO PAR GOCSCIVAR M'Gsta narrativa; um. 
bando de judeus cansado de +va condição apro: 
veitou.sé vA desordem para se exadir o salvar-te. 
no deserto.» 

Qualquer que seja o valor Intrinveco daito a és- 

tu osserção ella em tado. 9 caso não desmente à 

ja e não púde, portanto, servir sto base à ar 
gumento algum com que se Intente rór em duvl 
das aueroridade inconcussa do llvro venerado 
exunlmente por judeus e christãos, 
Moysés, fura de perigo das forças pharaúnicas 

« Mavendo recebido o DEcALoGo, codigo funda: 

mental “da civilização. que nenhuma inteligencia 

a poderia formular jármais, constituiu e or- 
ganisou povo israelita que em seguida é sum 
morte entrou com Jasué a terra da prodnissão, 
Antes porém de exhalar 0 alento derradeiro es. 
arevera o Penlateuco, documento aulhentico que 
seria transmitido até á posteridade mais remoths 
Os cinco liveos desta obra incomparavel en- 
cerram a motéria seguinte distribuida consoante 
às seus titulos respectivos: Genesis, cu a origem 

Ecreação do mundo até à morte de José; Exuda, 

ou à historia dos Hebreus desde a sabida do Egy. 

pro até à dedicação do tabernaculo no dererto: 

Levítico, ou o tratado do culto; Numeros; ou a 

historia 'dos 40 anoos que os hebreus passaram. 

nO dezerto, contendo tambem O seu computo: 

Deateromanio, cu à exposição de ocsorrencias no 


dezerio durante o quadragesimo anno a contar da 


eia dos hebreus do Eevpro, recapiulando so > 
mesmo tempo os preceitos de Moyies. 


Colo acontece, que haja exposto, ha tantos e= à 
culos, doutrinas, que à phyoica e a geologia só b 
pouco venticarem ? Se tora um impostor, p 

Tasão se contentoria de recordar sumplestmênte f 
etos, cuja intelligencia não estava preparada? No 


codigus modernos limitam se, quivi unicament 
A protexer a posvenão, e a transmissão da pro 

iedode, e a Impedir 9 mal, esquecendo 1 [ami 

a é os cidadãos. Os antigos leguladores preserês 
vita alem dio o bem, é desta ds muis ml 
nuciosas particularidades do culto, da policia e dá 
salubridade, Assim o de Moyiés abraçou, desdens 
mais altas combinações da poliica aré aos cojtu 
mes domesticos, tendo sempre em vista à estais — 
lidade do caracter nacional, é a moralidade, À res 
Jigrão de uma moral severa, cheim de confiança nã. 
Providencia, não é uma doutrina secreta; poróm 
estabelece uma egreja nacional, é uaia theocraci 
reguladora da sida não d um engenhoso encá- 
deamento de ídéas metaphysisats, sem influonci 
nas deções, mas um vivo é astiduh contacto com 
Deus, entrê o terror e o amor 


Ficaram. mois do que tradisões Ingemuas a a 
testar diante dos seculos qua Moygés não é um 
mio; é aínda quando semelhantes tradições 
tivessem ohlutorado da memora doy povos pôlor — 
da de sobra em evidencia 0 Pentrtauco, trabalha 
eloquente num estylo de lmplicidade Consanto, 
Citado pelos excriproras mais antigos a que pod 
mos remontar e que sem discuss de rogito san 
sivel todos attribvam m Moysos 

Roma, à elado de destinos tão slogularas, pose 
sue entro os obras-primas que a orulentam uma 
estatua gigantesco, modelo de primor da Omotua 
de Moyrés, Toc por arifeta lalmitatal; ima fold 
inconfundível» enclmar m aurdola de fmmoitalis 4 
dado que evoca vas sombras funergas O pingér 
coil, tambem nrenitécto a Potim que a alia E 
her de Deiço e que tava nome da Migool Ane 
gelo: a homenhgem la vim astro puro à fulguraate: 

A ouiro astro quo embora nãa tegha tdo à aura 
ra da Renascença, comtado Irilhu cor Iguçánia 
radente eo veue não mono estrelladok E, aporã, | 
muito melhor do que Renan, A'oste uia com fu 
Samento leio, ou povo apropriar a Moved 
meinote uma unica alteração. de nomo dé pala-s 
vras da finado acuidemico frances em referencia O 
Jenna! «Seja tono for, Fuzz: não será exgéidas: dO 

Memo na hypolhese de não neredltarm Gr mA E 
mino especial contada por Deus à pessou dote. 
frande hormem e de ÃO DESeIArmor Os EU Hã 
Bilhos genises Gomo producio Je Ingpicação ES 
vina, ama Oboltr SeTACNOS. forqudos a conforide: 
que munea nopareceu à face do planara Terra 
nhum ente d'aquella estatura Incomnonsuravotça 
qm fempo ansonbador é ehee mir uam poi 
historiador seu rival, e legislador Jnlmitava 

“Naus vuyons dans som oeúvee politique, dis 
Arbanbre, dm des plus Iavts degrés o) 80it par 
venta de gênio hum s 

O povo juiem sustentou multas Juctas comínis. 
mãos temíveis e manteve relações smplat q dis 
Veroitsimas em regiões varins. 

De roça emita e bastante Closo, não é 
nem hojs é amigo verdadeiro de qualquer oltra. — 
Povo não pertencente à sua grel : 

Formas diferentes. presidiram do mochintimo 
Interno de seu governo, desde Os parrisrehus aos À 
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Aqualles videntes cujas expressões foram auars 
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Isridades minimas os acontecimentos de que hos 
viam de depender es plorios santos da huma 
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Unto, compre render um preito elogioso 
sima Jbileo do So amos desta 
jo. manter equilíbrio de egualdade na pequena 
propriedade, pela reversão periodica. dê bens 

Los grandes propricres, exclamava Voltar cl 
taão far Joseph Salvador sont um des fléau de 
der gouvernementa mudernes ou qu'on lesfete 

Diviser les Jermis, multipier les atelere rustl 
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dt méme Jes villess Catai le principe. de Moise 
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“Tal, é erm largos lineamentos o meu cone 
sore o papel desempenhado por Maraés na su 
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Com este numero termina o 24,2 anno do OCCI- 
DENTE e com ello enviamos as bom Femtam 
abr nossos assignantos, fazendo votos para que 
tonham um bom ano feliy, 

Esperando quo continuarão à honrar com a sua 
ansignatora esta revista, onvia os sos agradeci- 
mentos 
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Dom aste numero é distribuído gratis a todos. 
os srs, assignates o frontespicio, Indicos e capa 
de papel do prosonto volome é um supplemonto 
brinde, Adoração dor Mauntos Mein Ma- 
mos, quanro de Giordano. 
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